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Cena úni
a.

Já do �m do dia, ? não vê a hora da aula a
abar, quando a professora ordena.

Professora. Então 
ada um vai es
rever um parágrafo expli
ando 
omo se 
om-

puta juros simples.

?. Não vou fazer isso não, hein?

Professora. E quem terminar, pode sair.

?. Nesse 
aso...

?. Terminei!

Professora. E... quem terminar rápido tem que apresentar o trabalho.

?. Oh não...

Professora. Ah, ?, deixa de ser bobo.

?. Bobo é a senhora.

Professora. Eu seria �boba.�

?. Não numa gramáti
a genderless.

Professora. Não me enrola, ?; vêm expli
ar 
omo se 
omputa juros.

? vai à frente, 
arregando seus rabis
os no papel, respira fundo, e 
omeça.

?. Bem... O prin
ípio da 
ontagem... Diz que se existem m jeitos de fazer uma


oisa e n jeitos de fazer outra, então existem m · n de fazer as duas. Então...

Zangada, a professora interrompe.

Professora. O trabalho era sobre juros, não sobre o prin
ípio da 
ontagem que

estudamos na semana passada. Não está 
erto isso. É por isso que vo
ê terminou

tão rápido, né?

?. ... Então... Computar 30% de 100 é o mesmo que perguntar quantas formas

diferentes temos de nos vestir 
om 100 bermudas e 30/100 
amisas.

Silen
io.
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